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INTRODUÇÃO  
A inovação pedagógica é um rompimento de paradigma que coloca em
perspectiva novas formas de ensinar e aprender, indo além da reprodução de
conteúdos e buscando diferentes epistemes (LEITE, 2012). A pesquisa em
andamento está relacionada ao projeto “Inovações pedagógicas e tecnológicas e
suas articulações com os espaços educacionais (InovaEdu)”, vinculado ao
Programa de Pós-Graduação em Educação, na linha Processos Educacionais,
Linguagem, Tecnologia e Inclusão e ao Observatório de Educação, fazendo parte
da área do conhecimento de Humanidades da Universidade de Caxias do Sul
(UCS). 

 

OBJETIVOS 
Investigar os processos formativos docentes vivenciados na educação superior e
suas articulações com os espaços escolares e não escolares;  
Mapear as possíveis articulações entre a inovação pedagógica e os espaços
educacionais; 
Delinear as contribuições da formação docente e os desafios encontrados no
processo formativo. 

METODOLOGIA 
A primeira fase constituiu-se de uma pesquisa bibliográfica junto ao Catálogo de
Teses e Dissertações da CAPES. Na etapa seguinte, utilizou-se a abordagem
qualitativa para o levantamento das informações, sendo realizadas entrevistas
individuais com estudantes de licenciatura. Após a transcrição dos dados,
analisou-se as falas das participantes com o aporte teórico de Leite (2012),
Messina (2001), Nóvoa (1992; 2019), Santos (2007), Veiga (2014) e Wagner e
Cunha (2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O conceito de inovação mostra-se extremamente importante para o
entendimento e realização da pesquisa. Posto isto, é imprescindível destacar, de
acordo com Messina (2001, p. 226) que “[...] a inovação é algo aberto [...] não é
um fim em si mesma, mas um meio para transformar os sistemas
educacionais.”. Os resultados preliminares indicam que a inovação está presente
em alguns momentos da graduação e a articulação com os espaços educacionais
ocorre por meio da realização dos estágios curriculares. Consoante com Nóvoa
(2019), o contato entre os professores da educação básica e os acadêmicos de
licenciatura é essencial para o processo de formação docente e a inserção nas
escolas. Outrossim, foi possível constatar quais foram os desafios enfrentados
pelos acadêmicos durante o período pandêmico do Coronavírus. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Evidencia-se que a inovação pedagógica contribui com a formação de
professores. Sendo assim, é indicado que a inovação priorize a formação
humana, autônoma e crítica dos alunos por meio da ecologia de saberes,
considerando sempre a contextualização da prática, local e culturalmente. 

"[...] esse período de estágio foi
muito bom para mim, estar em

sala de aula [...] eu pude
presenciar o que é o dia-a-dia da

escola mesmo, acho que foi muito
importante para firmar essa

decisão que eu tinha tomado [...]"
 

Estudante Z

"[...] como se fosse uma outra
forma de ensino e não como
uma alternativa, porque o

ensino à distância nos
proporciona diferentes formas

de explorar o conhecimento [...]"

 
Estudante Y

"[...] eu destaco bastante os
estágios [...] para mim foi muito
importante isso, nos estágios eu

me identifiquei [...] muito
gratificante mesmo, então, digo,

eu estou no caminho certo
 [...]"

 
Estudante X

"[...] a gente tem que elaborar
planos de aula e aplicar para os
colegas. Eu acho que isso é uma
forma bem interessante, para a
gente aprender como que vai ter
que trabalhar nas escolas [...]" 
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